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Os crescentes regulamentos e preocupação ambiental, estão
associados ao esgotamento de recursos petrolíferos, descarte
incorreto de plástico e emissões de gases poluentes, que
ocasionam no interesse de desenvolver materiais
ecologicamente sustentáveis. Com isso, vem sendo cada vez
mais difundido os estudos de produtos eco – compósitos com
matrizes poliméricas que seriam descartadas, combinadas com
materiais de insumos renováveis, trazendo ao mercado à
ampliação da produção e melhoria de produtos já existentes
(MITRA, 2014).
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Essas características também foram constatadas por
Hafemann (2019), em um estudo da valorização de resíduos
agroindustriais da palmeira real por isolamento de celulose
nanocristais.

Criação de produtos eco – compósitos a partir do reaproveitamento de resíduos de palmeira imperial australiana (Archontophoenix alexandrae) e 
polímeros derivados de petróleo

Este projeto tem como objetivo obter compósitos de resíduos de
palmeira imperial australiana (Archontophoenix alexandrae) e
polímeros derivados de petróleo para a criação de produtos eco
– compósitos.

Portanto, o caule da palmeira imperial australiana
(Archontophoenix alexandrae) se mostrou um reforço
interessante para matrizes poliméricas com a realização do
branqueamento da fibra, sendo necessário a realização de
outros testes de resistência mecânica.

Materiais:
• Caule da palmeira 

australiana; 
• Poliestireno solubilizado em 

clorofórmio (CHCl3);
• Ácido Sulfúrico 95%5 

(H2SO4);
• Hidróxido de Sódio 

(NaOH);
• Água Sanitária;
• Microscópio Olympus Cx30;
• Folding Enddurance Tester.

Métodos:
• Mistura da biomassa com

poliestireno solubilizado em
CHCl3;

• Formação de um filme da
mistura, através de dois
procedimentos;

• Primeiro: uma hidrólise
ácida das fibras naturais,
com H2SO4;

• Segundo: branqueamento
das fibras, com hidrólise
básica e água sanitária;

• Por fim, as análises dos
materiais por Testes de
Dobras Duplas e
microscopia.
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Hidrólise Ácida

Não retira a 
parte amorfa

Hidrólise Básica

Não resistência 
a flexibilidade

Maior 
cristalinidade

Maior 
granulometria

Amostra Poliestireno/Caule Hidrolisado 
com ácido (%)

Quantidade de Dobras 
(Teste Dobras Duplas)

1 90/10 0

2 85/15 0

3 80/20 0

4 75/25 0

Média 0

Procedimentos:

Fibra natural
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